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Resumo
Problemática: A formação inicial em Enfermagem envolve duas componentes essenciais: 
teórica e prática, que se articulam e se vão complementando ao longo dos quatro anos de 
formação académica. Enquanto a primeira aprendizagem decorre nas escolas superiores de 
Enfermagem, a segunda normalmente é nas instituições de saúde. Esta componente prática 
inclui os estágios do 4.º ano do curso de licenciatura em Enfermagem, que envolve estudan-
tes e docentes das escolas superiores de Enfermagem e enfermeiros da prática clínica onde 
decorrem os estágios, designados por tutores. A motivação e justificação, para estudar esta 
temática, encontram-se na necessidade de reflexão acerca do acompanhamento dos estudan-
tes/supervisão e do papel do tutor. Metodologia: Optámos pelo modo de investigação um es-
tudo de caso único, centralizando a nossa atenção no acompanhamento dos estudantes duma 
Escola Superior de Enfermagem da região Norte, em ensino clínico. Recorremos à observação 
participante, diários de aprendizagem e focus group. Dos dados recolhidos através da obser-
vação participante e do focus group emergiu o domínio “acompanhamento dos estudantes”, 
a partir do qual foi possível construir a taxonomia: como categorias e subcategorias, respeti-
vamente: apoio: tutor, docente e equipa de enfermagem e papel do tutor: orientar, servir de 
espelho, prestar atenção e encorajar. Relevância e pertinência do trabalho para a área de 
pesquisa: Contribuir para um modelo de formação clínica onde o tutor é um profissional ex-
periente, mais velho, que fica responsável pela formação do estudante. Um fator preocupante 
para os investigadores e mencionado por vários autores é a qualidade do acompanhamento 
dos estudantes, considerada por muitos como fator determinante para o sucesso do processo 
ensino/aprendizagem em contexto da prática clínica. Esta partilha de uma relação de parce-
ria entre a escola e a instituição de saúde onde decorre o estágio, entre a teoria e a prática, 
entre docente/tutor e estudante, são essenciais na formação e no desenvolvimento de com-
petências pelo estudante. Para além das questões relacionadas com o acompanhamento dos 
estudantes em contexto da prática clínica pelos tutores, existe ainda a questão da supervisão 
feita pelos docentes das escolas de Enfermagem. Apesar de desempenharem papéis diferen-
tes, não são opostos, os seus papéis complementam-se numa relação de parceria, com vista a 
atingir o mesmo objetivo: o desenvolvimento profissional e humano do estudante, ou seja, o 
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desenvolvimento de competências nas diferentes áreas do saber. Relação com a produção da 
área: O apoio do tutor na perspetiva do docente e comungada pela opinião dos estudantes é 
considerado um momento privilegiado, de reflexão, comunicação, visando o desenvolvimen-
to de competências no estudante, e deve promover neste uma atitude de confiança, empatia 
e responsabilidade pela qualidade do ensino. O apoio do docente aborda a perspetiva da di-
mensão relacional e a importância da presença do docente no local de estágio como conti-
nuidade da escola. Embora, os estudantes considerem os enfermeiros da prática de cuidados 
como exemplo, também é de referir a alusão feita pelos tutores no sentido de que a presença 
do docente no local de estágio é um referencial, exercendo forte influência sobre a construção 
da identidade do estudante enquanto futuro profissional. 
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Abstract
Problem: The initial training in nursing involves two essential parts: theoretical and practi-
cal, working and complementing themselves over the four years of academic training. While 
the first theoretical concepts are learned in higher schools of nursing, the practical concepts 
are typically trained in health institutions. This practical component includes clinical prac-
tices in the fourth year of the Nursing degree course, which involves students, teachers and 
nurses, known as tutors, in clinical practice. The motivation and justification to study this 
issue is the need of reflection about students monitoring and supervision and the role of 
the tutor in the learning process. Methodology: A single case study research was used in 
this study, centering our attention on monitoring students in clinical practices, attending a 
school of Nursing in the north region of Portugal. Participant observation design was used, 
as well as learning diaries and focus group. From the data collected through participant ob-
servation and focus group emerged the domain “follow-up of students”, from which it was 
possible to build the taxonomy, categories and subcategories, respectively: support: tutor, lec-
turer and nursing team and tutor’s role: guide, serve as a mirror, watching and encouraging. 
Relevance for practice: The study contributes to a clinical training model where tutors are 
experienced professionals, older, responsible for the students training. A worrying factor for 
researchers, and mentioned by several authors, is the quality of students monitoring, con-
sidered by many to be the determining factor for the success of teaching/learning process 
in the context of clinical practice. This sharing of a partnership between schools and health 
institutions where clinical practices occur, between theory and practice, between teacher, 
tutor and student, are essential in training and development of skills by students. In addi-
tion to the issues related to tutor’s monitoring of students in clinical practice contexts, there 
is still the issue of supervision by teachers of nursing schools. Although playing different 
roles, their performance is complementary to each other in a spirit of partnership, trying to 
achieve the same goal: the professional and human development of students, namely, the 
development of skills in different areas of knowledge. Connection with the state of the art: 
The tutor support, from the teacher and student point of view, is considered a privileged 
moment for reflection and communication, aiming at the development of students’ skills 
and must promote in them a trustworthy emphatic and responsible attitude enhancing the 
quality of the learning process. The support of the teacher addresses the perspective of the 
relational dimension and the importance of their presence in clinical practices context as 
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an extension of the school. Although students consider nurses in clinical contexts as an ex-
ample, it is also worth of note that tutors mention that the presence on-site of a teacher in 
clinical practices is a benchmark, exerting strong influence on the construction of student’s 
identity as a future professional
Keywords: Monitoring of students; supervision; tutor; teacher.
Introdução
A formação inicial em Enfermagem envolve duas componentes essenciais: teórica e prática, 
que se articulam e se vão complementando ao longo dos quatro anos de formação acadé-
mica. Enquanto a primeira aprendizagem decorre nas escolas superiores de Enfermagem, a 
segunda normalmente é nas instituições de saúde. Esta componente prática inclui o estágio 
do 4.º ano do curso de licenciatura em Enfermagem (CLE), que envolve estudantes e docentes 
das escolas superiores de Enfermagem e enfermeiros da prática clínica onde decorrem os 
estágios, designados por tutores. Estes enfermeiros, tutores, que desempenham o papel de 
orientadores pedagógicos, figura criada pelo Decreto-Lei n.º 166 de 05/08/1992, passam a su-
pervisionar os estudantes em colaboração com os docentes responsáveis pelo estágio.
No desenvolvimento deste trabalho, surge o acompanhamento dos estudantes, modelo tuto-
rial, como um processo mediador e de suporte das aprendizagens, fundamentado no acom-
panhamento e orientação sistemáticos e permanentes dos estudantes (Abreu 2003a). Refletir 
acerca do acompanhamento dos estudantes e do papel do tutor implica abordar o conceito 
de supervisão. 
Neste contexto Alarcão e Tavares (2007) consideram que a supervisão é um “processo em que 
um docente, em princípio mais experiente e mais informado, orienta um outro docente ou 
candidato a docente no seu desenvolvimento humano e profissional” (p. 16). Este conceito, 
embora criado para o contexto da formação de professores, pode ser generalizado e aplicado 
à supervisão em Enfermagem.
No entender dos investigadores e partilhando a opinião da autora (Pinto 2011), a supervisão 
clínica “é uma estrutura e um método revestido de princípios de prática reflexiva” (p. 96). 
Em Portugal o termo mentor é frequentemente substituído por tutor, sendo esta a designação 
que damos no estudo aos enfermeiros da prática clínica, que orientam, acompanham, super-
visionam e avaliam os estudantes em contexto clínico, opinião partilhada por Abreu (2007). 
Ao tutor compete a responsabilidade de “orientação, monitorização e avaliação de estudantes 
em contexto clínico” (Abreu 2007, p. 189), ou seja, conceito relacionado com a supervisão a 
nível da formação inicial dos enfermeiros: mentorship. Quando falamos de acompanhamen-
to dos estudantes estamos a mencionar o processo de acompanhamento clínico: mentorship, 
uma vez que a aprendizagem e desenvolvimento pessoal e profissional do estudante é super-
visionado por enfermeiros da prática clínica experientes.
Tendo em conta a relação que se estabelece entre o tutor e o estudante, facilmente se com-
preende que diversos autores (Abreu 2003a; Alarcão e Tavares 2003; Golhammer, Anderson 
e Krajewski 1993, entre outros) considerem que o tutor é uma peça fundamental no acompa-
nhamento dos estudantes da prática pedagógica e clínica, que atua como um fator facilitador 
ou dificultador do desenvolvimento profissional e humano do estudante durante o estágio.
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Um fator preocupante para os investigadores e mencionado por vários autores (Abreu 2003a; 
Alarcão e Tavares 2003; Alarcão 1996; Albuquerque, Graça e Januário 2005, entre outros) é a 
qualidade do acompanhamento dos estudantes, considerada por muitos como fator determi-
nante para o sucesso do processo ensino/aprendizagem em contexto da prática clínica (Caires 
e Almeida 2001). Esta partilha de uma relação de parceria entre a escola e a instituição de 
saúde onde decorre o estágio, entre a teoria e a prática, entre docente/tutor e estudante, são 
essenciais na aprendizagem e no desenvolvimento de competências pelo estudante (Ramos 
2003). No entanto, o estudante passa grande parte do seu tempo de estágio com o tutor, pelo 
que é este, o principal modelo para os estudantes (Basto 1995). 
Neste sentido e partilhando da opinião da autora a seleção dos tutores deve ser feita de forma 
criteriosa, ou seja, devem ter formação profissional e pedagógica sólida e atualizada para em 
conjunto com os docentes orientarem, acompanharem, supervisionarem e avaliarem os estu-
dantes “de uma forma mais segura, fundamentada e sistemática, […] com uma maior disponi-
bilidade pessoal e profissional” (Carvalhal 2003, p. 178), promovendo a aprendizagem no CLE.
Metodologia
Optámos pelo modo de investigação um estudo de caso único (Yin 2005), centralizando a nossa 
atenção no acompanhamento dos estudantes do 4.º ano do CLE em estágio de integração à vida 
profissional (IVP)/Opção no ano letivo 2010/2011 na ESEP e terem sido sujeitos à observação 
participante. Recorremos à observação participante, diários de aprendizagem e focus group.
O focus group foi realizado a três grupos distintos de participantes no estudo: os tutores que 
colaboram com a ESEP no acompanhamento, supervisão e avaliação dos estudantes do 4.º 
ano em estágio de IVP/Opção (N=6), os docentes que pertencem ao quadro de pessoal da ESEP 
e tenham orientado estudantes em estágio de IVP/Opção (N=9) e os estudantes do 4.º ano 
(N=12). O grupo foi composto por um total de 27 participantes, dos quais 22 eram do sexo 
feminino e 5 do sexo masculino. 
Análise dos resultados
Dos dados recolhidos através da observação participante e do focus group emergiu o domínio 
“acompanhamento dos estudantes”, a partir do qual foi possível construir a taxonomia: como 
categorias e subcategorias, respetivamente: apoio: tutor, docente, equipa de enfermagem e 
colegas e papel do tutor: orientar, servir de espelho, prestar atenção e encorajar, que se apre-
senta no quadro n.º 1.
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No processo de codificação efetuada no domínio do “acompanhamento dos estudantes”, consi-
dera-se as categorias: apoio e o papel do tutor. É de referir que no focus group dos estudantes, 
na categoria apoio emergiu mais uma subcategoria, uma vez que os estudantes valorizaram 
também o apoio dos colegas. Na observação participante, no focus group dos tutores e docen-
tes apenas sobressaiu as subcategorias: tutor, equipa de Enfermagem e docente. 
Na categoria Apoio – a supervisão constante do tutor e/ou docente orientador que poderá ser 
um apoio incondicional e facilitador no seu processo ensino/aprendizagem ou poderá funcio-
nar como um obstáculo ao desenvolvimento de competências, perante supervisões demasia-
do controladoras. Assim, o apoio, a disponibilidade, a compreensão e a presença de uma boa 
relação com os seus alvos da supervisão, permite que o estudante adquira segurança, autono-
mia e responsabilidade.
Na subcategoria “tutor”, verifica-se que quer estudantes, tutores e docentes consideram o rela-
cionamento, a relação empática, a disponibilidade, a compreensão e a relação de ajuda apoios 
importantes, facilitadores do processo ensino/aprendizagem e crescimento do estudante em 
Enfermagem. No entanto constata-se a insatisfação de alguns estudantes em relação à falta de 
apoio do tutor e à pressão que alguns exercem no estudante, sendo um obstáculo no processo 
de aprendizagem. 
No processo de codificação efetuada, na categoria “papel do tutor”, considerando os pressupos-
tos de Glickman (1985) é de referir que as diferentes subcategorias mencionadas anteriormen-
te estão sempre presentes na observação participante, havendo diferenças nos diferentes fo-
cus group. Para o focus group dos tutores emergiu: “orientar” e “servir de espelho”; para o focus 
group dos docentes sobressaiu: “servir de espelho” e “encorajar”; no focus group dos estudantes 
não foi feita qualquer alusão à categoria “papel do tutor”.
A subcategoria “orientar” resultou de modo significativo do papel que o tutor desempenha e 
das estratégias utilizadas para orientar o estudante, mostrando-lhe o caminho a seguir, a atitu-
de mais correta, alertando, esclarecendo dúvidas, mostrando disponibilidade e observando. É 
de referir que no focus group dos docentes não houve alusão à subcategoria orientar.
A subcategoria “servir de espelho” resultou de modo significativo do papel que o tutor de-
sempenha e das estratégias utilizadas, na forma como o tutor é referenciado pelos estudantes 
como um modelo a seguir.
A subcategoria “prestar atenção” resultou da observação participante e da relevância que os 
estudantes colocaram ao papel que o tutor desempenha e das estratégias utilizadas, na forma 
como presta atenção, é observador e está atento às práticas dos cuidados, às atitudes, ao “sa-
ber-estar” dos estudantes. É de referir que nos diferentes focus group dos estudantes, tutores e 
docentes não houve alusão à subcategoria “prestar atenção”.
A subcategoria “encorajar” resultou da observação participante e da relevância que os estu-
dantes colocaram ao papel que o tutor desempenha e das estratégias utilizadas, na forma como 
estimula dando reforços positivos ao estudante. É de referir que nos focus group dos estudan-
tes e dos tutores não houve alusão à subcategoria “encorajar”.
Discussão dos resultados: É de extrema importância a relação que se estabelece em estágio 
entre estudante e tutor, porque estes ajudam os estudantes a controlar possíveis dificuldades 
intrínsecas ao processo de formação e desenvolvimento do estudante em contexto da prática 
clínica, atendendo à singularidade de cada estudante (Garrido 2005).
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É de realçar o apoio do tutor como influência positiva: na relação empática estabelecida entre 
o tutor e o estudante; na disponibilidade e na compreensão deste para com o estudante; na 
colaboração do tutor com a ESEP há algum tempo, como uma mais-valia, no sentido em que 
lhe permite conhecer a filosofia da escola, seus objetivos e valores. Assim, os tutores, enfer-
meiros da prática, nos seus procedimentos por mais básicos que sejam, influenciam sempre o 
estudante (Granero-Molina, Fernández-Sola e Aguilera-Manrique 2009). O apoio do tutor na 
perspetiva do docente e comungada pela opinião dos estudantes é considerado um momento 
privilegiado, de reflexão, comunicação, visando o desenvolvimento de competências no es-
tudante, e deve promover neste uma atitude de confiança, empatia e responsabilidade pela 
qualidade do ensino (Simões e Garrido 2007). 
No entanto temos alguns testemunhos de docentes a referir a falta de apoio por parte dos 
tutores e a importância do cuidado na seleção do tutor, pois por vezes o tutor até pode ser um 
excelente profissional na prática clínica mas em termos de atitudes de valores não estar de 
acordo com o preconizado pela ESEP.
Conclusões
Depois da análise feita no referencial teórico sobre o perfil do enfermeiro que a ESEP deseja 
formar e uma vez que parte desta investigação ocorreu em estágio de IVP/Opção no CLE da 
ESEP, o acompanhamento em estágio será sempre imprescindível para os estudantes durante 
o cumprimento do mesmo, pelo que o modelo do docente/tutor pelas suas atitudes são uma 
referência na aprendizagem. É de mencionar a referência feita por parte dos tutores, no senti-
do de relevarem a presença assídua do docente para partilharem dificuldades e identificarem 
estratégias pedagógicas facilitadoras do ensino/aprendizagem. 
No âmbito do domínio do “acompanhamento dos estudantes” verificamos que na categoria 
“papel do tutor”, os intervenientes no estudo consideram importante o “orientar”, o “servir de 
espelho”, o “prestar atenção” e o “encorajar” como imprescindível para a sua aprendizagem 
no CLE, ou seja, é importante o apoio dos tutores. O enfermeiro tutor, não é só enfermeiro, é 
enfermeiro com valor acrescido, ou seja, deve ser um enfermeiro não só com conhecimentos 
e competências inerentes à profissão, mas também com o domínio dos conteúdos programá-
ticos da ESEP, o que implica realizar ações de formação aos tutores, no sentido de colmatar 
algumas dificuldades sentidas de forma a deterem um conjunto de outras competências, que 
permitam mediar a aprendizagem dos estudantes do CLE (Paiva 2008). 
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